
Monitoramento ambiental do Vibrio cholerae  

Importância e Resultados 

 Café com Saúde “Estratégias paulistas na prevenção da cólera em tempos de 

eventos de massa”  

 Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD) e a Divisão de Doenças de Transmissão 
Hídrica e Alimentar (DDTHA), do Centro de Vigilância Epidemiológica (CVE)  

 

 

 
 



HISTÓRICO – Participação da CETESB 

Criação em 1973 : Comissão de Prevenção e Combate à Cólera 

Pontos de coleta:  

Portos, Aeroportos, Estações rodoviárias,  ferroviárias,  poços  

de visitas,  ETEs, hospitais 

RESULTADOS: 1974 a 1983 - 12867 amostras de esgoto analisadas  

Local de coleta Data Número de Linhagens  
O1 

Orquidário municipal, EEE 
José Menino, Santos 

12/04/1978 1 

PV, rua Jurubatuba, Santos 12/05/1978 2 

EEE. Zona central da 
cidade, São Sebastião 

10/03/1980 1 

ETE José Menino,  coletor 
Rebouças, Santos 

09/05/1983 1 



Linhagens de Vibrio chlolerae O1 isoladadas durante o 

período pré-epidêmico foram negativas para toxinas CTX  

e ZOT .  Linhagens clínicas e ambientais isoladas  durante 

os períodos epidêmicos foram positivas para CTX e ZOT. 



Cultura celular 

Células Y-1 de Adrenal de 

Camundongo 



PROJETO CETESB:  AÇÕES DE 

COMBATE ÀS  DOENÇAS DE 

TRANSMISSÃO HÍDRICA 



AÇÕES DE COMBATE ÀS DOENÇAS DE 

VEICULAÇÃO HÍDRICA 

• OS 11.200.900 

 

• Atividade da Sub Ação 11 (Monitoramento da 

qualidade ambiental) 

• Apoio técnico aos trabalhos de dois grupos de 

trabalho coordenados pela Secretaria da Saúde: 

• 1) Cólera e outras Doenças Transmitidas por 

Alimentos (ampliada em 1999).  

•  2) Segurança Alimentar e Saúde (criada em 1998) 

 

 

 

 

 

 



Ações da CETESB 

1991 a 1996 

31 locais monitorados em regiões críticas  

Entrada de ETEs 
Elevatórias 
Hospitais 
Terminais rodoviários 
Aeroportos 
Favelas 
Poços de visita 
Represa Billing 
Represa Guarapiranga 
Porto de Santos 
Porto de São  Sebastião 

São Paulo 

Santos 

São Vicente 

Campinas 

Bertioga 

Araçatuba 

Baruru 

Aparecida do Norte 

Pontos de coleta Municípios 



Ações da CETESB 

Resultados do monitoramento 

 1991 a 1996 

Local de coleta Nº de amostras 

positivas 

Porcentagem de 

amostras 

positivas* 

Aeroportos 3 9,4 

Rodoviárias  13 40,6 

ETE/EEE 

São Paulo 

Litoral 

 

8 

6 

 

25,0 

18,7 

Rio Pinheiros 2 6,2 

* Total de amostras coletadas e analisadas: 6954 



Pesquisa de Vibrio cholerae na ocorrência de casos 

clínicos 

1994 – aumento dos casos autóctones 

registrados em Santos e São Vicente  

Coleta e pesquisa de Vibrio cholerae em 

678 ocorrências de casos clínicos 

Notificação do caso – CVS - CETESB 

Coleta e análise de esgoto e eventualmente água 

de consumo humano próximo a residência do caso 

confirmado 

Isolamento de 7 

amostras positivas em 

esgoto (V. cholerae 

O1, biotipo El Tor, 

sorotipo Inaba ) e uma 

amostra sorotipo 

Ogawa 



MONITORAMENTO DO Vibrio cholerae O1  

1995 até 2014 



PONTOS  DE MONITORAMENTO 

Pontos de entrada potenciais do vibrião no Estado 

Terrminal rodoviário do Tietê 

Terminal rodoviário da Barra Funda 

Aeroporto de Cumbica 

Aeroporto de Congonhas 

Aeroporto de Viracopos 

Porto de Santos – Emissário Rebouças 

Porto de Santos – Estaleiro da CODESP 

Porto de São Sebastião 

ETE Barueri* 

ETE Parque Novo Mundo* 

* Incluídas em janeiro de 2014 



MÉTODO DE COLETA  DAS 

AMOSTRAS 
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Mecha de Moore 



COLOCAÇÃO E RETIRADA DA MECHA 

DO POÇO DE VISITA 



 MÉTODOS  ANALÍTICOS 



Baseada na técnica 

publicada  nas 

Seção  9260 do 

Standard Methods  

Método qualitativo, com etapas de enriquecimento, 

isolamento das colônias em meio seletivo, identificação 

bioquímica e sorologia 



ÁGUA OU ESGOTO  

Técnica de Moore  Inoculação direta  Membrana Filtrante  

Água Peptonada Alcalina  

Concentração Dupla ;    6 a 8 horas  /  35ºC 

Água Peptonada Alcalina Conc.. Simples     

    6 a 8 horas  /  35ºC 

Agar TCBS 

18 a 24 horas  /  35ºC 

Agar TCBS 

18 a 24 horas  /  35ºC 

IAL e Agar Nutriente      18 a 24 horas  /  35ºC  

OXIDASE  

Sorologia (Soro polivalente anti-V.cholerae)  

SOROLOGIA PARA DETERMINAÇÃO 

DOS SOROTIPOS OGAWA,  INABA E 

HIKOJIMA 

Série Bioquímica 

 Lisina, Arginina, Ornitina, Manose,  Arabinose, 

Sacarose, Manito,  Inositol, Gelatina, OF 



INOCULAÇÃO DA AMOSTRA 



ENRIQUECIMENTO 

Água peptonada 

alcalina 



ISOLAMENTO DAS COLÔNIAS TÍPICAS 

Ágar TCBS 



IDENTIFICAÇÃO BIOQUÍMICA 

IAL IAL CARACTERÍSTICO     
        V. cholerae 



SOROLOGIA 

SOROLOGIA + 

 Soro específico     Controle 



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!!!! 

PERGUNTAS???? 

Elayse Maria Hachich 

Divisão de Microbiologia e Parasitologia 

CETESB[ 

Elp_cetesb@sp.gov.br 


